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			Aos meus pais, José Marques Luiz (in memoriam) e Sônia Morais Marques Luiz.


  




  

       


			 


			Qualquer reflexão sobre uma atividade humana é valiosa sem sermos obrigados a especular, antecipadamente, sobre sua possível aplicação na vida diária. Portanto, a teoria é relevante para os teóricos, mas freqüentemente é incompreensível para os tradutores ao sentarem para trabalhar. (Vinay, 2008, p. 149, grifo meu)


			Então, manda bala. Certifique-se de que os palhaços não fujam do que lhes foi escrito. Pois as suas graças, tanto para eles quanto para a plateia, suscitam gargalhadas para todos, lembrando que simultaneamente um ponto importante da peça precisa ser trazido, sem eira nem beira. Isso é humilhante para um ator e lhe mostra uma ambição lamentável para ser o centro das atenções no palco. Apronte-se. (Shakespeare, 2005, p. 699, tradução minha1)






			Nota


				

					1.  Ato III, Cena II. No original: “O, reform it altogether! And let those that play your clowns speak no more than is set down for them, for there be of them that will themselves laugh to set on some quantity of barren spectators to laugh too, though in the meantime some necessary question of the play be then to be considered. That’s villainous, and shows a most pitiful ambition in the fool that uses it. Go, make you ready”.
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			Palavras da orientadora


		     


			Quero iniciar esse texto comentando que Tiago Marques Luiz foi, em 2011, meu primeiro orientando e bolsista CNPq no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina. Por isso, é com muito carinho (e honra também) que escrevo esse texto sobre o seu livro. 


			O livro “O humor dos coveiros de Hamlet em tradução comparada”, de Tiago Marques Luiz, é uma versão reexaminada de sua dissertação de Mestrado, onde realiza uma cuidadosa análise descritiva do humor dos coveiros no início do Ato V da peça Hamlet (de William Shakespeare) em duas traduções brasileiras, ambas de 2011: a de Carlos Alberto Nunes (pela Nova Fronteira) e a de Millôr Fernandes (pela L&PM Pocket). Ao mesmo tempo, o autor apresenta a sua própria proposta de tradução, salientando sobretudo a problemática da tradução do humor e as possíveis soluções criativas que perpassam toda a tradução. 


			O livro é composto de um prefácio, escrito por Daniel Padilha Pacheco da Costa, professor do curso de Tradução e do programa de Pós-Graduação em Estudos Literários da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Nele, o professor apresenta o livro, expondo brevemente o percurso acadêmico de Tiago, traz informações sobre a história das traduções de Hamlet no Brasil, e revela os métodos de análise do humor verbal usados pelo pesquisador na análise descritiva que realiza.


			Logo após a apresentação, Tiago faz uma reflexão sobre a sua pesquisa e revela ao leitor no que implica traduzir textos humorísticos. “Dentre os problemas para transferir essa linguagem, uma delas reside na necessidade de se atingir o efeito humorístico na cultura do idioma de chegada. Para que isso seja feito, faz-se necessário que o tradutor seja bicultural e criativo, para que entenda o humor tanto na língua de partida quanto na língua de chegada.”


			Quanto aos quatro capítulos do livro, o primeiro traz reflexões teóricas sobre o texto que é encenado em um palco e os procedimentos tradutórios para a esfera cênica, levando em conta os trocadilhos em Shakespeare, que acabam por desencadear toda uma problemática da tradução do humor. Assim, para lidar com o texto cômico, são apresentadas algumas estratégias. O segundo capítulo trata da metodologia usada na pesquisa, no que se refere aos Estudos Descritivos da Tradução e à Teoria Geral do Humor Verbal. E o terceiro e quarto capítulos dão ênfase à análise descritiva do humor da peça, unindo as teorias de Vinay & Darbelnet e Attardo ao modelo de Lambert & Van Gorp. 


			Completa o livro ainda 1) os Anexos ‒ o texto-fonte de Hamlet (2005), com as duas traduções, de Millôr Fernandes e Carlos Alberto Nunes ‒ 2) o Apêndice, com a própria tradução de Tiago Marques Luiz, acompanhada de notas, e o artigo “Crítica de Tradução: a agudeza de Hamlet em tradução”, também escrito pelo professor Daniel Padilha Pacheco da Costa (UFU), onde são analisadas e comparadas as três traduções: de Tiago Marques Luiz (que recebe particular destaque), de Millôr Fernandes e de Carlos Alberto Nunes; e 3) Sobre o Autor, o Prefaciador e Crítico e, por fim, a orientadora e autora desse texto de orelha.


			O resultado é um livro, ao mesmo tempo, leve e denso, que traz uma contribuição tanto para os Estudos Literários como para os Estudos da Tradução, na medida em que apresenta o sucesso de uma empreitada e o profícuo resultado das pesquisas realizadas pelo tradutor/pesquisador Tiago Marques Luiz.


		     


			Andréa Cesco


			PGET/UFSC/CNPq


		




		

			Apresentação


		     


			Passaram-se sete anos desde que defendi a minha dissertação de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina. E desde então, a tradução do humor, campo de pesquisa em que eu estava inserido, tem sido uma constante nas minhas pesquisas. Confesso que desejei em certo momento que ela tivesse um fim, tanto teórico quanto metodológico, mas ao mesmo tempo eu pensava comigo mesmo que se chegasse a esse ponto, não haveria mais o que pensar ou o que propor a respeito dessa temática tão interessante e ainda carente de pesquisas.


			Ser tradutor demanda tempo para estudar o texto original, como também as edições anotadas e comentadas do texto-fonte, de modo que ele seja legível e compreensível ao público-alvo que se destina, tanto em uma página de livro como numa encenação. A tradução tem transitado em todas as linguagens, desde o texto literário até as mídias digitais, passando também pelo quadrinho, teatro, poesia, pintura e dança, seja numa relação intersemiótica, como também intermidial, inter e intralinguística. E quando se trata especificamente de textos humorísticos? Em um certo momento, traduzir humor justamente implica em perder semanticamente o engraçado do original na tradução, desfavorecendo o acesso do leitor à fonte original, independente de gênero textual a ser traduzido, como uma piada, charge ou até mesmo uma passagem cômica dentro de uma obra literária ou dramática.


			Cada mensagem exige uma leitura, logo, exige tradução. E não basta simplesmente ter a fluência das duas línguas envolvidas, tem que se conhecer a cultura que envolve essas duas línguas, os costumes de sua comunidade, expressões, conhecer o contexto histórico em que a mensagem original foi escrita e assim por diante. O tradutor tem que ser um grande conhecedor de sua própria língua para que tenha condições de transmitir essa mensagem da forma mais coesa e objetiva, pois somente assim seus leitores entenderão a mensagem.


			Para Erwin Theodor, é preciso que o tradutor tenha coragem e destreza, de modo que “possa libertar-se de algumas das amarras do original e expressar-se de acordo com o pensamento da língua em que versa a sua tradução” (Theodor, 1976, p. 24). A tradução do humor talvez seja uma das tarefas mais difíceis para esse profissional. Dentre os problemas para transferir essa linguagem, uma delas reside na necessidade de se atingir o efeito humorístico na cultura do idioma de chegada. Para que isso seja feito, faz-se necessário que o tradutor seja bicultural e criativo, para que entenda o humor tanto na língua de partida quanto na língua de chegada.


			No âmbito específico desse campo dos Estudos da Tradução, a atualização do efeito, o qual se apresenta virtualmente existente no texto (seja no de partida ou no de chegada), adquire relevância especial a noção de correlação de função e valores. Tanto a tradução de metáforas quanto a tradução do humor são atividades complexas em virtude de questões culturais, linguísticas e pragmáticas. Como bem ressalta Marta Rosas, a tradução de um texto humorístico apresenta problemas em duas situações, a saber:


			a) não há compartilhamento de referências culturais entre os membros das duas línguas-culturas envolvidas e b) não há correspondência, em algum nível lingüístico (sintático, morfológico, fonético, semântico, pragmático) entre as estruturas dessas línguas-culturas. (Rosas, 2002, p. 89)


			Certamente a tradução pode ser vista como uma ponte entre duas línguas e culturas, sem desmerecer a formação do tradutor, e sua carga cognitiva e cultural acerca da língua estrangeira a ser estudada e traduzida. Tendo a acepção da tradução como ponte de uma cultura a outra, trago a seguinte fala de Luciano Amaral de Oliveira:


			A época em que um texto é escrito imprime nele marcas culturais e linguísticas, as quais o leitor não pode ignorar ao interpretá-lo. (...) Por mais diferenças culturais existam entre a época em que o texto é escrito e a época em que é lido, o leitor não pode simplesmente interpretar o que está no texto da forma que quiser. Aliás, poder ele pode, mas sua interpretação terá grandes probabilidades de ser inadequada. (Oliveira, 2008, p. 139-140)


			A questão com a qual o tradutor se depara ao traduzir um texto humorístico é a de como possibilitar a manutenção do riso que o texto original produz também no texto traduzido, levando em conta também o eixo temporal que o separa do período de composição do texto-fonte até a sua contemporaneidade. Evidencia-se que na tradução do humor, o caráter linguístico ocupa o último lugar no processo tradutório, uma vez que a sensibilidade, a interpretação e a compreensão das histórias por parte do tradutor são as peças fundamentais para o desfecho desejado: o riso.


			Trabalhar o humor na tradução não remete apenas ao cunho linguístico, e sim a aspectos histórico-culturais e possivelmente psicológicos que o autor usa para propor o efeito humorístico dentro da obra, que às vezes passa despercebido. A carga pesa ainda mais, porque trabalhar o humor e o riso na tarefa tradutória demanda criatividade, imaginação, além, é claro, da competência cognitiva, artística e linguística para que aquele texto seja comunicado ao seu público-alvo. No tocante ao teatro, essa tarefa é ainda mais complexa, devido ao efeito instantâneo que se demanda na interpretação no palco.


			Quanto à interpretação textual, um fator que impõe limite ao leitor é o próprio texto, pois o texto traz os significados literais que o autor nele coloca em consonância com os limites a ele impostos pelas convenções criadas pela comunidade linguística. Como bem propõe Anne Leibold (1989), a tradução do humor requer, por parte do tradutor, um exercício de decodificação necessário daquele fragmento humorístico do texto-fonte, de modo que esse fragmento seja inserido, em grande parte, num ambiente discrepante linguística e culturalmente falando, de modo que a sua reformulação em um novo texto seja sucessível no resgate “da intenção da mensagem humorística original, suscitando no público-alvo uma reação de prazer e divertimento equivalentes” (Leibold, 1989, p. 109, itálicos do original, tradução minha2). E foram essas palavras que me levaram a estudar o humor em Shakespeare, tanto na minha especialização em Tradução de Inglês, defendida em 2011, como também no mestrado, em que pude aprofundar ainda mais a bagagem.


			Este livro é uma versão revista de minha dissertação de mestrado intitulada “Cava a cova!”: análise descritiva do humor dos coveiros de Hamlet em duas traduções brasileiras, defendida em 2013 no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina. A proposta da dissertação foi analisar e comparar o humor dos coveiros da peça Hamlet nas traduções de Carlos Alberto Nunes e Millôr Fernandes em relação ao texto-fonte. Em outras palavras, verificar até que ponto o humor dos coveiros presente no texto-fonte foi mantido ou perdido nas traduções elencadas.


			Sobre a tradução dessa cena feita pelos dois tradutores, o leitor terá acesso a elas nos anexos deste livro, acrescentado de uma tradução realizada por mim, acompanhada de notas. E por ser uma edição revista do trabalho acadêmico, alguns tópicos foram retirados e outros ampliados, para melhor compreensão durante a leitura.


			Antes de dar início, gostaria de estender meus agradecimentos:


			. à minha família, pelo apoio enquanto estive estudando em Florianópolis,


			. ao CNPq, pela bolsa de pesquisa,


			. à PGET/UFSC, pela oportunidade,


			. à minha orientadora, Dra. Andréa Cesco, e ao meu coorientador, Dr. Fabiano Seixas Fernandes, pelo direcionamento do trabalho.


			. ao professor Dr. Daniel Padilha Pacheco da Costa, pelo aceite de prefaciar e tecer a crítica da minha tradução nessa obra.


			Desejo votos de boa leitura e espero que essa pesquisa possa contribuir para quem pretende estudar o campo da tradução do humor, não só em Shakespeare, mas como em qualquer outro autor ou linguagem em que o humor se faça presente.


			Tiago Marques Luiz


			


			Nota


				

					2.  No original: “the intention of the original humorous message and evokes in the target audience an equivalent pleasurable and playful response”.


				











			Prefácio


		     


			Quando se trata de uma pesquisa sobre tradução literária, a qual demanda uma enorme atenção à especificidade de cada abordagem, dada a variedade existente de enfoques diferentes, a atenção deve ser redobrada quando a tradução é de uma peça de William Shakespeare, como é o caso do atual prefácio, que procura apresentar uma pesquisa sobre aquela que pode ser considerada a mais importante obra do bardo inglês – The Tragedy of Hamlet, Prince of Denmark.


			Fazer um prefácio de um livro contendo uma pesquisa sobre a tradução literária dessa peça implica, necessariamente, em abandonar os detalhes e selecionar os principais aspectos. Combinada com a primeira exigência, que demanda uma atenção à especificidade da pesquisa, este prefácio busca tratar das duas abordagens que são combinadas na obra O humor dos coveiros de Hamlet em tradução comparada (2019), de Tiago Marques Luiz.


			Essa obra contém tanto a análise crítica de importantes traduções já existentes, quanto a apresentação de uma proposta própria de tradução. Além desses dois aspectos que são incluídos nos itens três e quatro, o prefácio também discute a história das traduções de Hamlet no Brasil, já que a pesquisa aqui publicada não apenas dialoga com essa história em sua tradução, mas, sobretudo, elege-a como o objeto privilegiado de seu trabalho de análise crítica.


			Para tratar das duas abordagens deste livro, é preciso traçar o perfil de Tiago Marques Luiz. Desde o início do seu percurso como pesquisador, ele tem se interessado pelas passarelas existentes entre dois gigantescos campos de investigação: os Estudos da Tradução e os Estudos da Adaptação. Um exemplo dessas passarelas no seu percurso intelectual é a prática definida pelo conceito de tradução intersemiótica, cunhado por Roman Jakobson (1959).


			Sem ter abandonado aquele interesse, o pesquisador elegeu, há quase dez anos, a problemática da tradução do humor, escassa de pesquisas no Brasil, como campo privilegiado de exploração. É precisamente nesse campo que tem se concentrado seus estudos sobre as tragédias de Shakespeare, os quais incluem não apenas Hamlet, mas também Júlio César e Romeu e Julieta, com destaque às personagens do Sapateiro e da Ama e de Pedro e os músicos, respectivamente.


			Além de se especializar nesses dois campos de pesquisa, ele também é tradutor freelancer (português-inglês). O presente livro testemunha essa confluência de interesses, já que procura não apenas analisar traduções do humor dos coveiros de Hamlet, mas também oferecer uma proposta de tradução focada na problemática. Esta obra pode ser considerada, assim, o resultado dos diferentes interesses de Tiago Marques Luiz como pesquisador e tradutor.


			1. As traduções brasileiras de Hamlet


			A obra O humor dos coveiros de Hamlet em tradução comparada é a publicação da dissertação de mestrado de Tiago Marques Luiz, concluída em 2013 no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina, sob a orientação da Profa. Dra. Andréa Cesco e coorientação do Prof. Dr. Fabiano Seixas Fernandes. Essa dissertação analisa e compara duas traduções – realizadas por Carlos Alberto Nunes (1955/20113) e Millôr Fernandes (1983/2011) – da cena dos coveiros no início do ato V da peça  trágica Hamlet, de William Shakespeare, com ênfase na tradução de seu característico humor verbal.


			Esse tema já fora estudado pelo pesquisador em sua especialização em Tradução de Inglês na Universidade Gama Filho, concluída em 2011 com o trabalho “Traduzindo o humor: A cena dos coveiros de Hamlet”, orientado pela Profa. Ma. Maritxell Almarza Bosch. Iniciada em 2010, esta pesquisa sobre as traduções para o português da cena dos coveiros de Hamlet, estendeu-se no início, durante o mestrado, e logo depois da defesa da dissertação, em apresentações em eventos e em artigos científicos, como “Cavando a cova: análise microestrutural da cena dos coveiros de Hamlet” (2012, ArRedia) e “A analítica bermaniana na tradução do humor dos coveiros de Hamlet” (2014, Primeira Escrita).


			A tragédia Hamlet, de William Shakespeare, recebeu aproximadamente uma dúzia de traduções no Brasil. Intitulada Hamleto: a tragédia de Hamleto, Príncipe de Dinamarca (Schmidt, 1933), a primeira tradução brasileira foi realizada pelo poeta e advogado Tristão da Cunha (1878-1942). Essa versão em prosa da célebre peça shakespeariana utilizou arcaísmos oriundos do português do século XVII, com vistas a “evocar a atmosfera da época” (Shakespeare, 1933, p. 12). Nas décadas seguintes, foram publicadas traduções de Hamlet por Oliveira Ribeiro Neto (1948, Martins Fontes), Péricles E. da Silva Ramos (1955, José Olympio), Carlos Alberto Nunes (1955, Melhoramentos) e Anna Amélia Carneiro de Mendonça (1968, Agir).


			Essas quatro traduções são em prosa, mas utilizam versos para traduzir as passagens metrificadas do drama shakespeariano, como alexandrinos (Péricles Eugênio da Silva Ramos), decassílabos heroicos (Carlos Alberto Nunes) e decassílabos (Anna Amélia Carneiro de Mendonça). As sete traduções seguintes foram inteiramente realizadas em prosa por F. C. Cunha Medeiros4 e Oscar Mendes (1969, José Aguilar5), Millôr Fernandes (1983, Letras e Artes), Geraldo de Carvalho Silos (1984, JB), Mário Fondelli (1996, Newton Compton Brasil), Elvio Funck (2003, Unisinos) e coletivamente pela equipe de tradutores da editora Martin Claret (2000). Foi preciso esperar o início do novo milênio para que os tradutores voltassem a explorar o verso, como fizeram José Roberto O’Shea (2010, Hedra6) e Lawrence Flores Pereira (2015, Cia. das Letras), que utilizam, respectivamente, decassílabos e alexandrinos para as passagens metrificadas da peça shakespeariana.


			Embora se possa lamentar que, desse riquíssimo corpus de traduções brasileiras de Hamlet, Tiago Marques Luiz tenha selecionado apenas aquelas realizadas por Carlos Alberto Nunes e Millôr Fernandes, a justificativa se deve por essas duas traduções serem consideradas as mais populares e acessíveis no Brasil, como o pesquisador afirma nas suas “Considerações iniciais”: 


			A justificativa para o uso destas traduções se deve ao seu percurso editorial; ambas as traduções estão entre as mais conhecidas do público brasileiro e as que mais circulam nos dias de hoje em livrarias. E por serem edições de bolso, elas têm um preço mais acessível, o que facilita ainda mais o acesso ao leitor. (Luiz, 2013, p. 12)


			2. Métodos de análise do humor verbal


			Para analisar as traduções da cena dos coveiros de Hamlet realizadas por Carlos Alberto Nunes e Millôr Fernandes, Tiago Marques Luiz utiliza o Método Descritivo proposto por José Lambert e Hendrik Van Gorp (2011), a Teoria Geral do Humor Verbal (TGHV) de Salvatore Attardo (2002) e os Procedimentos Técnicos de Tradução de Jean-Paul Vinay e Jean Darbelnet (1958). No nível macroestrutural, são analisados a divisão do texto (3.2.1), as relações entre os tipos de narração (3.2.2), os diálogos/monólogos (3.2.3) e a estrutura interna da narrativa (3.2.4). No nível microestrutural, são discutidas, em particular, as fontes de problemas tradutórios (trouble-sources).


			O principal problema tradutório abordado pela pesquisa é a temática do humor verbal que, como o autor ressalta na apresentação do livro, é “interessante e ainda carente de pesquisas” (Luiz, 2019, p. 11). Desde então, Tiago Marques Luiz tem continuado a se dedicar à análise da tradução de humor nas mais diferentes modalidades textuais, como os quadrinhos, o cinema, a poesia e o teatro. No entanto, o modelo teórico escolhido para abordar esse importante problema tradutório foi utilizado pela primeira vez neste estudo inovador. A Teoria Geral do Humor Verbal (TGHV) de Salvatore Attardo, que é uma revisão da Teoria Semântica dos Scripts, de Victor Raskin, foi utilizada para compreender o nível microestrutural daquelas duas traduções brasileiras da cena dos coveiros.


			Em seu estudo, Tiago Marques Luiz utiliza a TGHV para analisar os cinco mecanismos linguísticos responsáveis pela produção do humor verbal presente no texto-fonte: a linguagem, a estratégia narrativa, o alvo, a situação e a oposição de script (script), optando por não abordar o mecanismo lógico, devido ao seu caráter complexo. Com base nesses mecanismos linguísticos, o pesquisador compara as traduções em português com o texto-fonte, verificando a capacidade daqueles dois tradutores para reconstituir o humor verbal. Portanto, não surpreende que o pesquisador tenha escolhido a cena dos coveiros para sua análise – com efeito, foi justamente seu interesse pela tradução do humor que o levou a se dedicar ao estudo detalhado dessa cena há quase dez anos. Em seu estudo sobre a tragédia Hamlet by William Shakespeare (1986), Jean Brooks afirma:


			Hamlet é uma das três tragédias de Shakespeare em que o cômico é trazido para o coração da tragédia. Há dois papeis de bobos [clowns]: um é rústico e terrestre, o outro é um cortesão fantástico. O coveiro, que se encontra dentro do túmulo que abriu para a heroína, tem uma discussão cômica sobre o afogamento dela (discussão essa na qual está errado). Osric traz ao herói a proposta que lhe trará a morte e sai com a aquiescência dele a esse a respeito. Segue-se a cena da catástrofe. A reviravolta trágica ocorre com a morte nas mãos do herói da (frequentemente cômica) personagem de Polônio. Ao concluir o assassinato real, Hamlet grita: “Vossa união está aqui?” Embora os trocadilhos elisabetanos não fossem necessariamente engraçados, o engenho [wit], dado que furiosamente selvagem, é aqui marcado por um toque de comédia sardônica. Hamlet, o trágico protagonista, é responsável por grande parte do humor. Ele representa o comediante por meio de seu ‘caráter bizarro’ e de suas provocações a Osric, Rosencrantz e Guildenstern, Polonius e o rei. (Brooks, 1986, p. 68, tradução nossa)7


			Da mesma forma que outras duas tragédias de Shakespeare – Macbeth (1606) e Antony and Cleopatra (1607) –, Hamlet também utiliza um episódio cômico antes da catástrofe. Nessa peça, é precisamente a cena dos coveiros o episódio cômico que antecede e, de certa forma, prepara o desfecho trágico. Os trocadilhos elisabetanos nem sempre eram engraçados, mas estão ligados à poética da agudeza que caracterizava as letras da Inglaterra elisabetana no século XVII, como será visto no capítulo “Crítica de Tradução”. Após a análise empenhada por Tiago Marques Luiz sobre a tradução do humor em Hamlet, o pesquisador desemboca em um projeto de tradução para a língua portuguesa da cena dos coveiros no início do ato V.


			3. A tradução do humor dos coveiros


			Este livro é uma versão revisada da pesquisa de dissertação de mestrado defendida por Tiago Marques Luiz sete anos atrás, intitulada “Cava a cova!”: análise descritiva do humor dos coveiros de Hamlet em duas traduções brasileiras. Ao contrário dessa dissertação, no entanto, a versão revisada não apenas reformula e aprofunda alguns pontos tratados na dissertação, mas também inclui uma tradução da cena dos coveiros pelo próprio pesquisador, que se encontra no capítulo “A cena dos coveiros de Hamlet – Tradução e notas de Tiago Marques Luiz”. Com isso, o pesquisador não apenas se juntou ao seleto grupo de tradutores da obra de Shakespeare em língua portuguesa, mas também aplicou em seu projeto próprio tradutório os resultados obtidos na análise daquelas traduções da cena dos coveiros de Hamlet.


			Além de todas as traduções completas da peça Hamlet, há um grande número de traduções parciais desse drama para o português, realizadas pelo Rei Luís I de Portugal (1877), Machado de Assis (1880), Bulhão Pato (1879), Olavo Bilac (1912), Luiz Cardim (1931), Ersílio Cardoso (1982), Ivo Barroso (1991), Alexei Bueno (1997) e Luís Dolhnikoff (2012). Todas essas traduções parciais de Hamlet se limitam a verter o célebre monólogo do príncipe, que é iniciado pelo verso “To be or not to be, that is the question” (Shakespeare, 1994, p. 81). Como afirma o importante teórico tcheco da tradução Jiří Levý, toda a problemática envolvida na personagem de Hamlet depende da tradução desse único verso:


			A concepção tradutória dos personagens principais afeta necessariamente o sentido da peça toda. A problemática de Hamlet ganha para nós outro significado se traduzirmos seu famoso verso “ser ou não ser”, por “viver ou não viver, é disto que se trata”, como concebeu o tradutor tcheco E. A. Saudek. (Neckel, 2011, p. 385, tradução de Filipe Mendes Neckel)


			Nenhuma tradução completa ou parcial desse monólogo em português optou por verter seus versos iniciais por “viver ou não viver” – como fez o tradutor tcheco E. A. Saudek –, mas todas elas escolheram a alternativa “ser ou não ser”. Destacado de seu contexto original no interior do ato III da referida peça do personagem-título, esse monólogo adquiriu o estatuto de obra autônoma e, consequentemente, tornou-se a expressão mesma da dúvida existencial sobre o sentido da vida. O mesmo efeito de aparente autonomia ocorre com todas as traduções parciais de uma obra, e a tradução da cena dos coveiros por Tiago Marques Luiz não foge a essa regra.


			Diferentemente de todas aquelas traduções parciais de Hamlet em português, Tiago Marques Luiz optou por traduzir apenas a cena dos coveiros, que foi seu objeto de estudo tanto na especialização como no mestrado. Essa cena pode ser considerada uma paródia do monólogo do príncipe, não apenas porque os coveiros ocupam a posição simetricamente inversa à de Hamlet na estrutura social da Dinamarca, mas, sobretudo, porque seu diálogo cômico retoma, em termos banais, a mesma reflexão metafísica do príncipe. Enquanto Hamlet veste a máscara de bobo da corte (clown) ao longo de toda a tragédia para procurar melancolicamente descobrir a verdade sobre seu pai, os dois coveiros (os verdadeiros bobos), pelo contrário, exprimem de forma bem-humorada a verdade sem nem sequer procurá-la.


			Com sua tradução da cena dos coveiros de Hamlet, Tiago Marques Luiz fecha um ciclo em suas pesquisas sobre a tradução do humor. Por um lado, a tarefa do tradutor sempre pressupõe um trabalho de interpretação do texto-fonte que, no caso do texto teatral, envolve, sobretudo, uma compreensão aprofundada das personagens em cena, como afirma Jiří Levý (2011). Assim, essa pesquisa de quase 10 anos – iniciada no trabalho de conclusão da especialização em 2010 e concluída com a publicação em 2019 dessa versão revisada da dissertação de mestrado – pode ser considerada uma longa reflexão sobre o modo de traduzir o humor, sob suas diferentes máscaras, como a paródia, a ironia, a paronomásia, o equívoco e o sarcasmo.


			Por outro lado, a própria tradução sempre produz novas interpretações sobre o texto-fonte, já que gera deslocamentos de sentido resultantes da interação em uma nova língua entre o tradutor e o público do texto-meta. Esses deslocamentos são tanto maiores quando o texto-fonte é ele mesmo, essencialmente constituído por trocadilhos, paródia, ironia e jogos de palavras.


			Para finalizarmos esse prefácio, no capítulo “Crítica de Tradução” procuramos analisar as opções encontradas pelo tradutor Tiago Marques Luiz para a tradução do humor da cena dos coveiros no início do ato V da peça Hamlet.


			Antes disso, queremos convidar o leitor a descobrir a minuciosa análise feita pelo pesquisador das traduções dessa cena realizadas por Carlos Alberto Nunes e Millôr Fernandes.


			Daniel Padilha Pacheco da Costa


			Professor no curso de Tradução e na pós-graduação em Estudos Literários da Universidade Federal de Uberlândia.
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			Notas


				

					3.  O pesquisador usou as edições das traduções publicadas em 2011 para a pesquisa do mestrado.


				


				

					4.  O nome completo do tradutor é Fernando Carlos de Almeida Cunha Medeiros, mas na assinatura das traduções em colaboração com Oscar Mendes, ele usa somente as iniciais e suprime o sobrenome Almeida.


				


				

					5.  Nessa tradução, somente as canções são vertidas em verso.


				


				

					6.  Essa é a única tradução brasileira que se baseou na edição in-quarto de Hamlet (1603).


				


				

					7.  No original: “Hamlet is one of three Shakespearean tragedies in which the comic is brought into the heart of the tragedy. There are two Clown parts. One is countrified and earthy, the other a fantastical courtier. The Gravedigger stands in the grave he has dug for the heroine, and has a comic discussion of her drowning (in which he is wrong about it). Osric brings the hero the proposition which will be his death, and leaves with his acceptance of it. The scene of the catastrophe follows. The turning-point of the tragedy has been the death of the frequently-comic Polonius at the hands of the hero. Hamlet cries, as he finishes off the royal murderer, ‘Is thy union here?’ Though Elizabethan puns were not necessarily funny, the wit here is barbed with a touch of sardonic comedy, furiously savage as it is. Hamlet the tragic protagonist is responsible for much of the humour. He plays the comedian in his ‘antic disposition’ and in baiting Osric, Rosencrantz and Guildenstern, Polonius, and the King”.


				











			Considerações iniciais


		     


			Em estudos acadêmicos, como os Estudos da Tradução, a pesquisa é feita para preencher uma lacuna, entretanto os pesquisadores apresentam dificuldades em como conduzir o projeto de pesquisa, qual a metodologia a ser usada para sustentar a pesquisa etc. A famosa máxima “um problema bem colocado é resolvido pela metade”, no ver da pesquisa científica, não deixa de ser verdade, mas faz-se necessária uma formulação do problema, de modo que irá clarear o objetivo do projeto de pesquisa (Kruger; Wallmach, 1997, p. 120). Quanto mais precisa a formulação do problema, mais fácil será a formulação de uma hipótese como “tentativa de resposta” ou “solução à questão formulada”.


			Essa pesquisa tem como objetivo analisar e comparar a tradução do humor do Ato V, Cena I da peça shakespeariana A Tragédia de Hamlet: Príncipe da Dinamarca, no qual o príncipe protagoniza um debate de caráter filosófico e moral com um dos coveiros, pois, em uma cena anterior, Ofélia, filha de Polônio, havia se suicidado, e é nesta primeira cena do quinto ato, que vemos os coveiros, enquanto representantes do clown, decidindo se o enterro da jovem será de caráter cristão ou não. Foram cotejadas duas traduções brasileiras, em que foram enfatizados os recursos textuais e discursivos passíveis de gerar o riso presentes no original – como o trocadilho e a ironia, por exemplo – e como estes elementos foram mantidos (ou não) pelos tradutores nos seus textos.


			Sobre o corpus que compõe o objeto de estudo desta pesquisa, o texto-fonte usado como base é o Fólio, publicado pela Oxford Shakespeare em 2005, e as traduções a serem comparadas são: a tradução de Millôr Fernandes, publicada pela editora L&Pm Pocket em 2011, e a tradução de Carlos Alberto Nunes publicada em 2011 pela Nova Fronteira. Apesar da temporalidade significativa da publicação de uma tradução a outra (a de Millôr em 1983, e a de Nunes em 1955), o corpus dessa pesquisa consiste na reimpressão de ambas de 2011. A cada época surgem novas traduções e com elas as marcas do tradutor, apesar de algumas editoras, devido à sua política editorial, não revisarem as traduções e as publicarem como foram traduzidas pela primeira vez, segundo Márcia do Amaral Peixoto Martins (1999, p. 8).


			O motivo para trabalhar essas traduções se deve ao seu percurso editorial; ambas figuram entre as mais conhecidas do público brasileiro e as que mais circulam nos dias de hoje em livrarias, e por serem edições de bolso, têm um preço mais acessível, facilitando o acesso ao leitor. Além da questão editorial, tem a questão de escolha também dos tradutores: Millôr Fernandes é reconhecido pela sua veia humorística, ao passo que Carlos Alberto Nunes empenhou a tarefa de traduzir todas as peças shakespearianas.


			Esta pesquisa consiste em comparar e descrever a tradução do humor shakespeariano da cena dos coveiros da peça A Tragédia de Hamlet: Príncipe da Dinamarca, com base no texto-fonte e nestas duas traduções cotejadas para a análise, por meio da Teoria Geral do Humor Verbal proposta por Salvatore Attardo (2002), alinhada ao modelo descritivo proposto por José Lambert e Hendrik Van Gorp (2011). O objetivo da pesquisa é contribuir para a área da tradução do humor, com ênfase na obra de Shakespeare, como também espero que o arcabouço teórico-metodológico seja útil para estudos posteriores.


			O tópico geral desta pesquisa é a tradução do humor, uma vertente dos Estudos da Tradução que está crescendo e sendo estudada no mundo acadêmico. Sobre sua problematização, questiona-se a possibilidade de traduzir o humor do texto-fonte para um texto-alvo, pois a sua dificuldade reside na necessidade de trazer o cômico da língua-fonte para a língua-alvo. Para que a tarefa se cumpra, o tradutor deve ser bilíngue e criativo, para que ele entenda o humor tanto na língua de partida e para que este humor seja traduzido na língua de chegada:


			A razão para isso, é claro, está no fato de que o humor verbal, entre outras coisas, depende de incongruências que estão presentes tanto na linguagem em que é expressa quanto em uma série de características culturais que são frequentemente específicas da própria cultura de origem. (Chiaro, 2017, p. 414, tradução minha8)


			Para quem é leigo no exercício de tradução, bastaria dizer simplesmente que é só traduzir de uma língua para a outra, entretanto, quando se trata de uma linguagem como o humor, é um tópico ainda mais complexo, devido à sua natureza ampla, melhor dizendo, elástica. O tradutor, também no seu papel de escritor, vai lidar com o complexo processo de se provocar o riso por meio das palavras, ou seja, no momento em que o autor escreve o texto original e quando esse texto é transposto para outra língua, pois rir é tão natural que quando tentamos descobrir a sua causa, mesmo respondendo parcialmente por que e do quê rimos, provavelmente descobrimos algo sobre nós mesmos que não sabíamos.


			Henri Bergson, filósofo francês, diz que não há comicidade fora da esfera do humano (Bergson, 1983, p. 7), e como postula o teórico francês, o riso e o humor são fenômenos oriundos da esfera humana e que não dispõem de uma única explicação. Quando se trata de conhecer os mecanismos que causam o riso, é possível descobrir que “travamos um conhecimento útil” (Bergson, 1983, p. 6), e a criatividade do tradutor ao lidar com um texto cômico será um fator determinante, pois além do trabalho da linguagem, a complexidade do processo está na questão de que o tradutor não deve estar ciente apenas das características do humor na cultura-fonte, mas também do humor da cultura-alvo.


			Existe uma preocupação em transmitir a mensagem do original, mas de acordo com o seu contexto; transpor essa mensagem de tal maneira que não perca o sentido do original, com um equivalente em sua língua e que faça sentido para o leitor. Se traduzir é encontrar um equivalente, nas palavras de Jean-Paul Vinay (2008, p. 154), o que é um equivalente? E como equivaler o humor? E mesmo assim, por mais difícil que seja conceituar a equivalência plena, em que duas palavras fossem idênticas em todos os aspectos, é possível falar de equivalência “em diferentes aspectos – semânticos, pragmáticos, rítmicos, etc.” (Fujihara, 2009, p. 275). Dessa forma, como o humor é um elemento cultural, para o tradutor conseguir um equivalente dessa linguagem na língua que traduz, é necessário que o texto cômico se imponha e seja reconhecido como tal na hora de trazer aquele conteúdo para a sua língua.


			Equivaler o humor é algo complexo, devido à gama de possibilidades lexicais e estilísticas, e pelo empenho de trazer, com o máximo de exatidão possível, o contexto-fonte, para que haja o riso, função essencial de uma passagem engraçada. A particularidade da subjetividade, tão cara ao humor, é visível em sua vertente oral, em que se tem a necessidade e até mesmo pressão de entendimento rápido. Quando falarmos neste trabalho sobre equivalência, estaremos falando da equivalência no âmbito da significação, proposta assim por Fujihara: “termos de expressões e atribuições de condições de verdade, ao invés de nos concentrarmos em palavras e seus significados individuais” (Fujihara, 2009, p. 278). Em outras palavras, fica claro que estamos lidando com os aspectos semânticos de dois textos traduzidos em relação ao texto-fonte.


			É possível traduzir o humor? Melhor dizendo, é possível transferir e manter os mecanismos que provocam risos no leitor, como a ironia, trocadilhos e as piadas do texto-fonte para a língua-alvo? Transpor esses elementos para um código linguístico demanda criatividade por parte do tradutor, pois ele irá buscar e resgatar as formas de expressão verbal do texto, visando provocar uma risada ou gargalhada no leitor.


			Maarit Koponen (2004, p. 4) afirma que será muito difícil para o tradutor conseguir uma tradução tão próxima do original, uma vez que os jogos de palavras estão vinculados a questões linguísticas e culturais do texto-fonte, e quando essas nuances entram no trabalho de tradução, espera-se que essa tradução possa corresponder ao sentido do texto-fonte, mas não completamente igual a ele. A tradução do humor está sujeita a um conhecimento significativo do tradutor acerca do assunto e da sua própria época, já que em determinado momento faz-se necessário que o tradutor por meio da sua imaginação e perspicácia recrie determinadas passagens em função do entendimento contemporâneo do objeto cômico (cf. Munday, 2009), e Jeremy Munday já dizia que a exploração da língua, necessária para criar humor no original, “requer soluções extremas a fim de permitir que o texto funcione na tradução” (Munday, 2009, p. 196, tradução minha9).


			A partir da fala de Munday, coaduna-se com a seguinte reflexão de Maria Manuela Rocher Vieira Dias (2012), de que a tradução do humor representa “uma dificuldade de transmissão e adaptação cultural do mesmo à língua de chegada, constituindo um grande desafio para o tradutor” e que, talvez por conta disso, os textos literários humorísticos não sejam a melhor escolha dos tradutores e, em consequência, pelos pesquisadores em Estudos de Tradução. A tradução de humor é um campo fecundo, sobretudo devido aos problemas que levanta, tanto do ponto de vista linguístico como cultural, e onde ainda há muito por fazer (Dias, 2012, p. 21).


			Dentre vários campos de pesquisa da tradução de humor está a tradução do humor nas peças de Shakespeare. Assim, a pergunta norteadora da pesquisa é: como os dois tradutores lidaram com o humor verbal do dramaturgo em uma peça trágica? Esta é uma pergunta que Stanislaw Baranczak (1992) levanta. Vale lembrar que humor é um elemento cultural e, certamente, o que é engraçado para um público inglês, não o é para um público brasileiro.


			A respeito da linguagem de Shakespeare, ela é popular, arcaica? E como Shakespeare é um nome ligado ao teatro, como esta comicidade é transmitida nos palcos brasileiros? Embora a pesquisa não esteja lidando com a performance do texto de Hamlet, ressaltamos que é importante considerar as diferenças entre um texto literário (destinado à leitura) e um texto teatral, uma vez que ambos pertencem a dois sistemas semióticos divergentes, cujas produções de sentido são diferentes.


			Segundo Henri Bergson, o cômico “parece só produzir o seu abalo sob condição de cair na superfície de um espírito tranquilo e bem articulado. A indiferença é o seu ambiente natural”, reiterando que “o cômico exige algo como certa anestesia momentânea do coração para produzir todo o seu efeito” (Bergson, 1983, p. 7-8). A sua teoria se baseia no funcionamento do efeito cômico. Primeiramente, num princípio que ele resumiu como mecanização da vida: rimos quando notamos “certa rigidez mecânica onde deveria haver maleabilidade atenta e a flexibilidade viva de uma pessoa” (Bergson, 1983, p. 10, itálico do autor). A respeito dessa natureza aplicada ao universo dramático, Bergson faz a seguinte consideração:


			Um drama, mesmo quando nos comove com paixões ou vícios que têm nome, encarna-os tão bem no personagem a ponto de esquecermos os seus nomes, de se esfumarem as suas características gerais e não mais pensarmos neles, mas na pessoa que os absorve. (Bergson, 1983, p. 12)


			A respeito da presença do riso, pode-se dizer que não há fronteiras para o riso acontecer, uma vez que o corpo, o gesto e o movimento são elementos propensos à produção do cômico, uma vez que “estão inseridos no automatismo das personagens e imitam o mecânico existente no homem” (Silva, 2012, p. 13). Voltando ao humor shakespeariano, como ele é apresentado em uma peça trágica como Hamlet, por exemplo? Assim como este humor é apresentado na figura dos dois coveiros, ele também pode ser observado em outras personagens, como a Ama e o Mercúcio da peça Romeu e Julieta. Bergson traz outra ponderação a respeito da personagem proveniente da esfera cômica, fazendo uma possível alusão ao preceito aristotélico em relação ao gênero comédia:
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